
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

Instituto de Ciências Sociais

Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco 1H, Sala 20 - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG, CEP 38400-902

Telefone: - secretaria@incis.ufu.br


  

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Ciência Política II

Unidade Ofertante: Instituto de Ciências Sociais - INCIS
Código: INCIS 31202 Período/Série: 2o período Turma: S

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 Prática:   Total: 60 Obrigatória:(X) Optativa: ( )

Professor(A): João Batista Domingues Filho Ano/Semestre: 2022/2
Observações:  

 

2. EMENTA

A teoria política do Estado de meados do século XVIII à primeira metade do século XIX. Montesquieu, a
separação dos poderes e o espírito das leis. Tocqueville e a relação entre liberdade e igualdade na
democracia. Liberdade e representação em John Stuart Mill. O Federalista: das facções aos princípios da
república federal.

3. JUSTIFICATIVA

O conteúdo da disciplina faz parte da grade curricular, enquanto disciplina obrigatória obedecendo a
ementa estipulada pelo projeto pedagógico vigente do Curso de Graduação em Ciências Sociais.

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:
Apresentar, no contexto das revoluções liberais, o desenvolvimento do pensamento político vinculado à visão de
mundo burguesa.

5. PROGRAMA

1. As revoluções liberais e a consolidação da perspectiva burguesa do Estado.

 

2. Montesquieu e o espírito das leis

2.1. O conceito de lei

2.2. Formas de governo

2.3. A separação dos poderes

 

3. Tocqueville e o processo da democracia política

3.1. Dos perigos da ênfase na igualdade

3.2. Dos perigos da liberdade convertida em individualismo

3.3. Ação política como fundamento da natureza democrática das instituições.



 

4. Stuart Mill e o liberalismo democrático

4.1. Reforma e extensão dos direitos políticos

4.2. Liberdade e diversidade

 

5. O Federalista

5.1. Da necessidade de um governo central forte

5.2. Separação de poderes e neutralização do risco da tirania

5.3. Facções sociopolíticas e a República representativa: equilíbrio entre a dimensão institucional-
executiva do governo e os interesses das facções.

6. METODOLOGIA

Aulas expositivas com base na bibliografia indicada. Aulas com participação dos discentes durante as
reflexões teóricas. Aulas expositivas: aulas dialogadas com os discentes, tendo como referência os textos
ofertados, seguindo o plano de ensino.

7. AVALIAÇÃO

90 pontos: divididos em 3 provas dissertativas individuais e sem consulta com valor de 30 pontos cada.

                     Datas: ao final de cada Unidade (em comum acordo com os discentes)

10 pontos: participação em sala nas aulas expositivas.

Avaliação de recuperação:  Haverá uma atividade avaliativa de recuperação de aprendizagem para o
estudante que não obtiver 60 pontos para aprovação com frequência mínima de 75% e que tenha
realizado todas as atividades avaliativas.   Uma avaliação de recuperação ao final do semestre, data as
ser definida em comum acordo com os discentes.
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9. APROVAÇÃO

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______

Coordenação do Curso de Graduação: _________________________

 

Documento assinado eletronicamente por João Batista Domingues Filho, Professor(a) do Magistério
Superior, em 06/02/2023, às 12:01, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 4243547 e
o código CRC 8120489C.
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